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              VOTO EM SEPARADO
DA COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 429, DE 2021 E SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 749 DE 2021, A ELE ANEXADO.



De autoria do Deputado Rafa Zimbaldi e Deputado Ênio Tatto, que garante ao portador de Transtorno do Espectro do Autismo a realização de atividades laborais compatíveis com sua aptidão, formação, experiência e opinião, sendo vedada sua discriminação, anexo a este, o Projeto de Lei nº 749 de 2021 de autoria do Deputado Murilo Félix, o projeto assegura a pessoa com Transtorno do Espectro Autista – TEA a realização de trabalho compatível com sua aptidão e qualificação.

Decorrido o período em que ambos os projetos permaneceram em pauta, sem terem recebido quaisquer emenda ou substitutivo, as proposições foram encaminhadas separadamente a Comissão de Constituição e Justiça, e Redação, no qual se manifestou favoravelmente para ambos os projetos.  

Após a juntada dos projetos nos termos do artigo 179 do Regimento Interno, cabe a esta Comissão de Defesa dos Direitos das Pessoas com Deficiência, apreciá-lo quanto aos aspectos definidos no artigo 31, §19, do Regimento Interno, no qual receberam parecer favorável na forma do substitutivo e contrário ao Projeto de Lei Nº 749 de 2021.

Com o máximo respeito à relatora, Deputada Clarice Ganem, no qual manifesta ser favorável ao projeto na forma do substitutivo, e na intenção de aperfeiçoar o projeto de lei, sugere a troca do termo “portador do Transtorno do Espectro Autista – TEA” para “pessoa neurodivergente”, afim de não limitar o escopo da proposta apenas ao portador de autismo, vemo-nos compelidos a discordar das razões apresentadas.

Preliminarmente cabe esclarecer acerca do termo neurodivegente, que advém da palavra neurodiversidade.



O termo neurodiversidade foi criado pela socióloga australiana e portadora da Síndrome de Asperger 
Judy Singer, e utilizado formalmente pela primeira vez em sua tese de sociologia em 1999. 



Para Singer, “o autismo não é uma doença, mas uma parte constitutiva do que eles são, procurar uma cura implica assumir que o autismo é uma doença, não uma nova categoria de diferença humana.




O conceito de neurodiversidade significa a enorme gama de composições neurológicas que abrange todos os seres humanos, a palavra se refere a diferentes formas de existir a partir da formação cerebral e neurológica. Segundo Singer, “nós somos todos habitantes neurodiversos do planeta, porque não há duas mentes neste mundo que possam ser exatamente iguais”.



Dentro do conceito da neurodiversidade incide dois termos, são eles; os neurotípicos e os neuroatípicos. O neurotípico é o termo usado para caracterizar indivíduos com o desenvolvimento neurológico e funcionalidade cognitiva considerada “normal”, ou seja, dentro dos padrões típicos da população, contudo, o neuroatípico caracteriza-se pelos indivíduos com desenvolvimento neurológico e funcionalidade cognitiva considerada fora dos padrões típicos da população.



Desse modo, elucidado o significado do termo neurodivergente, evidencia-se que o mesmo é conceito do qual define tipologias de desenvolvimentos neurológicos diversos. 



Nesta esteira, entendemos que positivar um conceito poderá ensejar em ineficácia de aplicação, por suscitar dúvida acerca de qual objeto se pretende proteger, por se tratar de termo conceitual (abstrato) e não objetivo (determinado). 




Desta forma, entendemos que o autor da proposta original teve a intenção de proteger um objeto certo e determinado, qual seja, o portador do Transtorno do espectro Autista, condição codificada por meio da Classificação Internacional de Doença – CID. 



A Classificação Internacional de Doenças – CID é um registro estatístico publicado pela Organização Mundial de Saúde (OMS), que reúne e divide as doenças conhecidas pelo homem e seus sintomas em categorias, tem por objetivo a padronização na nomenclatura e criação de um código para ser usado pelos profissionais de saúde e outros. 



É por meio desta classificação que o Estado se utiliza para o desenvolvimento de leis e normas, das quais versem sobre quaisquer doenças, a título de exemplo; a previdência social no qual elenca um rol de doenças pelos quais o cidadão pode pleitear aposentadoria por invalidez.



Assim sendo, com o objetivo de ampliar o alcance da propositura e conciliar com o pretendido pela Nobre Relatora Deputada Clarice Ganem, tornando a aplicável, propomos o seguinte substitutivo.




                    SUBSTITUTIVO
Dê ao Projeto de Lei Nº 429, a seguinte redação:
Fica garantido aos portadores do Transtorno Espectro do Autismo – TEA, Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade – TDAH, Dislexia, Síndrome de Tourette, Dispraxia, Deficiência Intelectal, Síndrome de Down e Acidente Vascular Cerebral – AVC, a realização de atividades laborais compatíveis com sua aptidão, formação, experiência e opinião, sendo vedada sua discriminação.


A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica garantido aos portadores do Transtorno Espectro do Autismo – TEA, Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade – TDAH, Dislexia, Síndrome de Tourette, Dispraxia, Deficiência Intelectal, Síndrome de Down e Acidente Vascular Cerebral – AVC, a realização de atividades laborais compatíveis com sua aptidão, formação e experiência. 

Artigo 2º - A empresa contratante observará a aptidão e qualificação de cada pessoa, conforme disposto no artigo 1º, para assumir quaisquer cargos que estejam à disposição.


Artigo 3º - O poder executivo regulamentará esta Lei, quando couber, se necessário.


Artigo 4º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.



Diante do exposto, somos favoráveis ao Projeto de Lei Nº 429/2021, na forma do substitutivo ora apresentado, e contrário ao Projeto de Lei Nº 749/2021, diante de sua prejudicialidade.

Sala das Comissões, em

Deputado Capitão Telhada

               RELATOR

� Transtorno de desenvolvimento que afeta a capacidade de se socializar e de se comunicar com eficiência. 	Fonte: Hospital Israelita A. Einstein


� � HYPERLINK "http://www.myspectrumsuite.com/meet-judy-singer/" �http://www.myspectrumsuite.com/meet-judy-singer/�
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